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 Bee Community (Hym.: Apoidea) of Palaeoquarternary Sand Dunes of the
Middle São Francisco River, Bahia, Brazil

ABSTRACT - This study examines the relative abundance and species richness
of bees in sand dunes of the middle São Francisco River, Bahia, northeast Bra-
zil. Comparisons were made with other studies in caatinga areas. The sampling
took place in March, September, December 1996 and March 1997, using ento-
mological net. The study site is located in Ibiraba (10º48'S, 42º50'W), munici-
pal district of Barra, Bahia state. The climate is semi arid hot and dry. The
predominant local vegetation is caatinga. A total of 931 individuals and 31 spe-
cies were netted at flowers or during flight. Most of the species were repre-
sented by few individuals and only eight species were abundant, together ac-
counting for 87,6% of the total individuals. Anthophoridae showed the highest
number of species (52%). Most of the individuals bee (75%) were eusocial
Apidae. At specific level, Apis mellifera Linnaeus and Frieseomellita silvestri
languida Moure were predominant; 34,9% and 16% of total individuals, re-
spectively. The bees were more abundant during the rainy season; this seasonal
pattern was similar to other caatinga areas.

KEYWORDS: Insecta, Apoidea, community structure, caatinga, abundance,
species richness.

 RESUMO -  A comunidade de abelhas das dunas interiores do médio São Fran-
cisco foi estudada com relação à riqueza em espécies, abundância relativa e
distribuição temporal e sazonal. Os dados foram comparados aos obtidos em
outros estudos realizados na caatinga. As amostragens foram realizadas nos
meses de março, setembro e dezembro de 1996 e março de 1997, utilizando-se
rede entomológica para a captura das abelhas nas flores ou em vôo. A área de
estudos está localizada em Ibiraba (10º48'S, 42º50'W), município de  Barra,
Bahia. O clima é semi-árido, do tipo quente e seco. A vegetação local
predominante é a caatinga. Foram coletados 931 indivíduos de 31 espécies
pertencentes a cinco famílias de Apoidea. A maioria das espécies foram
representadas por pequeno número de indivíduos. Apenas oito espécies
predominaram; juntas representaram 87,6% do total de indivíduos coletados.
Anthophoridae representou a maior porção da fauna local de abelhas (52%)
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enquanto que em número de indivíduos, Apidae predominou (75%). Em nível
específico, Apis mellifera Linnaeus e Frieseomellita silvestri languida Moure
foram predominantes; representaram respectivamente 34,9% e 16% do total
dos indivíduos amostrados.  Embora os dados obtidos sejam ainda insuficientes
para a determinação de um padrão, observa-se maior freqüência de indivíduos e
espécies de abelhas durante a estação chuvosa. Dados similares foram obtidos
em outros estudos em áreas de caatinga.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Apoidea, estrutura de comunidade, caatinga,
abundância, riqueza.

 Os mares de areia do médio São Fran-
cisco compreendem uma superfície de
aproxima- damente 7.000 km2 (Barreto
1996), o que corresponde a cerca de 1% da
área total do domínio Morfoclimático da
Caatinga (Ab'saber 1980), onde está inserido.
Localizam-se na Região Noroeste do Estado
da Bahia, entre as longitudes 42º30'e
43º20'oeste e as latitudes 10º00'e 11º00'
(Barreto op. cit.). A principal área de
ocorrência é a margem oeste do Rio São Fran-
cisco. Encontram-se em uma faixa de climas
semi-áridos, onde a temperatura é a maior do
estado, ultrapassando a média de 26,2ºC
(BAHIA-SEPLANTEC 1978). A precipi-
tação anual média é de 692 mm (Nimer 1979),
apresentando um longo período de seca que
se estende por sete  a oito meses.

A vegetação local predominante é a
caatinga, podendo ser arbustiva (hiperxe-
rófila) nas porções mais próximas ao rio São
Francisco, ou arbórea (hipoxerófila),
ocorrendo extensivamente sobre os depósitos
eólicos. Margeando o rio São Francisco,
encontra-se a floresta ciliar de carnaúba e, ao
longo dos tributários e em baixadas inter-
dunares, ocorre a vegetação típica de veredas
(Jacomine et al. 1976).

A flora da caatinga apresenta elevado grau
de endemismo (Prado & Gibs 1997) enquanto
que a sua fauna de vertebrados apresenta baixa
densidade e poucos endemismos. No entanto
a fauna de vertebrados, associada aos mares
de areias do médio São Francisco tem
revelado alta diversidade regional, alto grau
de endemismo e muitos elementos com

profundas adaptações morfológicas ao hábito
psamófilo (Rocha 1995, Rodrigues 1993).

Pouco se conhece em relação aos
invertebrados. No entanto, devido à intima
relação entre a flora e a melissofauna, é
provável que existam endemismos de grupos
de abelhas na caatinga e particularmente nos
mares de areia do rio São Francisco.

Há poucas informações publicadas sobre
a apifauna da caatinga. Até o momento,
apenas dois estudos recentes, de faunas locais
de abelhas silvestres, foram realizados (Mar-
tins 1994, Aguiar & Martins 1997). Sobre a
apifauna das dunas interiores do rio São Fran-
cisco, nenhuma referência bibliográfica foi
encontrada.

O presente trabalho apresenta os
resultados obtidos através  do levantamento
sistemático em uma área restrita de dunas
interiores do médio São Francisco, e discute
os aspectos relacionados à composição,
diversidade e padrões de abundância das
espécies na região, comparando-os aos
estudos da apifauna da caatinga, citados
acima.

Material e Métodos

O estudo foi realizado na comunidade de
Ibiraba (10º48'S, 42º50'W), vila pertencente
ao município de Barra na margem oeste do
Rio São Francisco, em área homogênea de
dunas com morfologia nítida.

A vegetação local é baixa e esparsa,
deixando exposta grande porção do solo
arenoso. Em estudo realizado por Rocha

Viana
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(1992), foram detectadas na área 55 espécies
vegetais. O estrato arbustivo é formado por
indivíduos com altura entre 1,5 e 2,0 m e sua
densidade é de 1.253 indivíduos por ha. O
estrato subarbustivo é mais denso nos cumes
e mais desenvolvido nos períodos de chuva e
o estrato herbáceo é formado por Bromelia
antiacantha (Bromeliaceae) e Opuntia
inamoena (Cactaceae), que formam touceiras
densas principalmente nas regiões de vales das
dunas.

A amostragem das abelhas, visitantes
florais, foi baseada no método de Sakagami
et al. (1967). Um transecto de aproxima-
damente 1000 metros foi estabelecido na área
de estudo. O mesmo foi percorrido por dois
coletores simultaneamente, explorando as
plantas floridas da sua margem e 50 metros
adentro, no período das 6:00 às 18:00 horas.
As coletas foram realizadas durante dois dias
em março/96, três dias em setembro/96,
quatro dias em dezembro/96 e quatro dias em
março/97, totalizando 13 dias com 156 horas
de amostragens.

Visando a obtenção do maior número
possível de informação sobre a fauna apícola
local, abelhas também foram capturadas em
outras situações, como por exemplo, em vôo,
coletando água, pousados em galhos e nos
braços dos coletores coletando suor.

Todas as abelhas coletadas foram mon-
tadas em alfinetes entomológicos, etiquetadas
e depositadas na coleção de referência do
Laboratório de Entomologia e Ecologia de
Insetos do Departamento de Zoologia,
Instituto de Biologia, Universidade Federal
da Bahia.

Para ilustrar a diversidade de abelhas foi
utilizado o modelo lognormal sugerido por
Preston (1948, apud Ludwig & Reynolds
1988), que consiste na distribuição gráfica da
freqüência das espécies por classes de número
de indivíduos (oitavas de abundância). O
número de indivíduos em cada oitava varia
da seguinte forma: 1(0-1); 2(1-2); 3(2-4);
...10(256-512). Este método permite visua-
lizar a riqueza e a distribuição quantitativa dos
indivíduos por espécie.

Para complementar a abordagem sobre

diversidade, foi correlacionado o número
acumulado de espécies e o logaritmo do
número acumulado de indivíduos, obtendo-
se a equação da reta. A equação e o índice de
correlação obtidos, foram comparados aos de
outros estudos realizados na caatinga (São
João do Cariri, PB e Casa Nova, BA). Esse
método foi empregado por outros autores no
estudo de comunidades de abelhas (Laroca et
al. 1982,  Cure et al. 1992, Martins 1994),
ele permite melhor analise da diversidade que
os índices de diversidade comumente
utilizados.

A similaridade entre a apifauna de Ibiraba
e de outras áreas da caatinga (São João do
Cariri, PB e Casa Nova, BA), onde meto-
dologia similar de amostragem foi utilizada,
foi calculada pelo índice de Sorensen
(Southwood 1971), que considera apenas
dados binários (presença/ausência de
espécies).

Resultados e Discussão

Em Ibiraba foram coletados 931
indivíduos (815 fêmeas e 116 machos) de 31
espécies, pertencentes a cinco famílias de
Apoidea (Tabela 1). Outros estudos realizados
em áreas de caatinga, por Martins (1994), em
Casa Nova, Bahia e por Aguiar & Martins
(1997) em São João do Cariri, Paraíba,
utilizando metodologia similar nas amos-
tragens, revelaram um padrão semelhante de
abundância relativa e riqueza em espécies. Em
Casa Nova foram coletados 1249 indivíduos
pertencentes a 42 espécies e em São João do
Cariri, 950 indivíduos de 45 espécies. As
curvas do modo de distribuição das espécies
em classes de abundância são bastante
semelhantes (Fig. 1). Nas três localidades
houve predominância de espécies raras,
representadas por apenas um ou dois
indivíduos. Poucas espécies foram repre-
sentadas por um número maior de indivíduos.

Entretanto a similaridade na composição
de espécies amostradas, entre essas
localidades, foi baixa.  Entre São João do
Cariri e Casa Nova e entre Ibiraba e Casa
Nova a similaridade foi de 27% e entre Ibiraba
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e São João do Cariri ela foi de apenas 13%.
Esses valores dos índices de similaridades
entre áreas de caatinga, revelam que habitats

semelhantes, mas geograficamente distantes,
apresentam baixa similaridade entre si, ao
contrário do observado por Moldenke (1975,

Tabela 1. Número de indivíduos por espécie coletados, nas flores e em outras situações,
em Ibiraba, Barra, BA.

Nas flores Outras situações

Táxons Fêmea Macho Total Fêmea Macho Total Total

geral

Anthophoridae
Xylocopa (Megaxylocopa) frontalis Olivier, 1789 0 0 0 1 0 1 1
Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens Lepeletier, 1841 7 0 7 8 0 8 15
Centris (Ptilopus) maranhensis Ducke, 1910 10 21 31 0 8 8 39
Centris (Ptilopus) sponsa Smith, 1854 18 23 41 0 5 5 46
Centris (Centris) caxiensis Ducke, 1907 27 20 47 4 6 10 57
Centris (Centris) aenea Lepeletier, 1841 12 7 19 0 6 6 25
Centris (Paremisia) fuscata Lepeletier, 1841 2 0 2 0 0 0 2
Centris (Centris) spilopoda Moure, 1969 1 0 1 0 0 0 1
Centris (Hemisiella) trigonoides Lepeletier, 1841 7 0 7 0 1 1 8
Centris (Paremisia) pulchra Moure e Viana n.p. 1 0 1 0 0 0 1
Centris (Centris) flavifrons Fabricius, 1775 2 3 5 1 0 1 6
Centris (Centris) poecila Lepeletier, 1841 1 0 1 0 0 0 1
Centris (Melacentris) obsoleta Lepeletier, 1841 2 8 10 0 0 0 10
Melitoma segmentaria Fabricius 0 0 0 1 0 1 1
Mesoplia sp. 1 1 0 1 0 0 0 1
Mesoplia sp. 2 2 0 2 0 0 0 2

Apidae
Apis mellifera Linnaeus, 1758 325 0 325 0 0 0 325
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 93 0 93 0 0 0 93
Frieseomellita silvestri languida Moure, 1989 140 0 140 9 0 9 149
Frieseomellita sp. 9 0 9 1 0 1 10
Plebeia sp. 1 0 1 1 0 1 2
Trigonisca sp. 1 1 0 1 3 0 3 4
Trigonisca sp. 2 7 0 7 2 0 2 9
Melipona (Melipona) mandacaia Smith, 1863 65 0 65 6 0 6 71
Melipona (Eomelipona) asilvae Moure, 1971 32 0 32 4 0 4 36

Halictidae
Augochloropsis callichroa (Cockerell) 2 0 2 0 0 0 2
Pseudoaugochloropsis pandora Smith, 1853 3 0 3 0 0 0 3
Augochlora sp. 1 0 1 0 0 0 1

Megachilidae
Dicranthidium sp. 0 5 5 0 0 0 5
Epanthidium sp. 1 1 2 1 1 2 4

Colletidae
Colletes petropolitanus Delatorre, 1896 0 1 1 0 0 0 1

TOTAL 773 89 862 42 27 69 931

Viana
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1976). Esse autor notou que, para diferentes
habitats da Califórnia, as comunidades de
plantas geograficamente próximas, com
diferentes fisionomias, apresentam diferentes
comunidades de abelhas, porém as comu-
nidades de plantas amplamente separadas
geograficamente, mas fisionomicamente
semelhantes, tendem a ter comunidades de
abelhas semelhantes.

Embora as três áreas acima citadas apre-
sentem a fisionomia da vegetação do tipo
caatinga, a composição florística entre elas
varia, influenciado a composição da
melissofauna local.

A maior porção da fauna local de abelhas
(Fig. 2a) pertence à família Anthophoridae
(52%), destacando-se as espécies do gênero
Centris, especializadas na coleta de óleos

florais em espécies das famílias vegetais
Malpighiaceae e Scrophulariaceae, dentre
outras presentes na área de estudo. Algumas
dessas espécies foram observadas saindo dos
seus ninhos, no solo arenoso exposto das
dunas.

Apidae é a segunda família melhor repre-
sentada em número de espécies (29%), onde
destacam-se as espécies de Meliponinae. Nas
demais famílias, Halictidae (10%),
Megachilidae (6%) e Colletidae (3%), o
número de espécies coletados foi bastante
reduzido. Em Casa Nova e em São João do
Cariri, Anthophoridae foi também a família
com maior riqueza em espécies.

Em número de indivíduos (Fig. 2b),
Apidae foi a família mais abundante (75%).
Isso deve-se, principalmente, a sua condição
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Figura 1. Distribuição do número de espécies nas classes de abundância do número de
indivíduos, em oitavas, em Ibiraba, BA, Casa Nova, BA e São João do Cariri, PB.
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social e a seus hábitos generalistas na
utilização de recursos. Em Casa Nova, Apidae
representou 82% dos indivíduos e em São
João do Cariri, 52% do total amostrado, o que
demonstra a importância da família, em
indivíduos, nas caatingas.

O número de espécies cleptoparasitas foi
semelhante nas três localidades (Ibiraba = 6%;
São João do Cariri = 4,4% e Casa Nova =
4,7%). A freqüência dessas espécies, em
comunidades de abelhas, parece ser constante,
independemente da latitude. Embora haja
mais espécies cleptoparasitas nas comuni-
dades tropicais, elas não representam uma
grande proporção na comunidade (Heithaus,
1979).

Na Figura 3 está representada a relação
entre o número de espécies e o logaritmo do

outras áreas da caatinga - Casa Nova, BA: Y
= 15,27x - 0,57 r=0,95 (Martins 1994) e São
João do Cariri: Y = 14,20x + 5,67 r=0,97
(Aguiar & Martins 1997). As três localidades
da caatinga apresentaram baixa diversidade
em espécies, expressa  através da pequena
inclinação das retas e pelos baixos valores dos
coeficientes angulares.

Silveira & Campos (1995), ao com-
pararem a riqueza em espécies entre várias
comunidades de Apoidea estudadas no Brasil,
encontraram a maior riqueza em uma área de
cerrado (Paraopeba, MG) e a menor  na
caatinga (Casa Nova, BA). Segundo os
autores a maior diversificação taxonômica dos
cerrados e o maior número de espécies
vegetais visitados explicariam, em parte, a
maior riqueza em espécies de abelhas nesse

Figura 3. Relação entre o número acumulado de espécies e o logaritmo do número acumulado
de indivíduos em em Ibiraba, BA.

número de indivíduos, em Ibiraba. Para
analisar a diversidade entre as três áreas foi
comparada a equação da reta obtida em
Ibiraba com as equações das retas das duas

ecossistema. Enquanto que na caatinga, o
número de  espécies e de indivíduos de
abelhas estaria sendo limitado pelo fatores
abióticos como por exemplo, temperaturas
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elevadas e baixo índice de precipitação,
aliados à escassez de recursos alimentares nos
períodos prolongados de seca (Aguiar &
Martins 1997).

Com relação às espécies predominantes
(Tabela 2), em Ibiraba oito espécies

podem construir ninhos aéreos.
Trigona spinipes (Fabricius) predominou

em São João do Cariri (34%), enquanto que
em Ibiraba e em Casa Nova Apis mellifera
Linnaeus  foi a primeira espécie predominante
correspondendo a 34,9% e 38,9% respec-

Tabela 2. Abundância relativa das espécies de Apoidea, predominantemente coletados em
Ibiraba, BA, Casa Nova, BA e São João do Cariri, PB.

Localidades

Espécies de abelhas Famílias de abelhas Ibiraba Casa Nova2 São João do Cariri3

(% do total) (% do total)  (% do total)

Apis mellifera1 Apidae 34,9 38,9 9
Trigona spinipes1 Apidae 10 17,5 34
Frieseomellita silvestre languida Apidae 16
Ceblurgus longipalpis Halictidae 15
Scaptotrigona tubiba Apidae 11
Dialictus opacus Halictidae 10
Melitoma grisescens Anthophoridae 9
Sarocolletes sp. Colletidae 8,9
Melipona (Melipona) mandacaia Apidae 7,6
Frieseomellita doederlini Apidae 7,4 5
Centris (Centris) caxiensis Anthophoridae 6,1
Centris (Ptilopus) sponsa Anthophoridae 4,9
Centris (Ptilopus) maranhensis Anthophoridae 4,2
Augochlora cf. thalia Halictidae 4
Melipona (Eomelipona) asilvae Apidae 3,9
Plebeia sp. Apidae 3,6
Demais espécies 12,4 12,7 14

1Espécies comuns nas três localidades. Fontes: 2Martins (1994); 3Aguiar & Martins (1997)

Viana

representaram 87,6% do total de indivíduos;
em São João do Cariri sete espécies pre-
dominaram com 86% da amostra e em Casa
Nova seis espécies foram predominantes,
perfazendo 87,3% do total de indivíduos
coletados.

Observa-se que, dentre as espécies pre-
dominantes, apenas duas foram comuns entre
Ibiraba e São João do Cariri e entre Ibiraba e
Casa Nova. Essas espécies pertencem a
família Apidae, apresentam comportamento
eusocial, e não requerem, necessariamente,
cavidades pré-existentes para nidificação, pois

tivamente.
A segunda espécie predominante em

Ibiraba foi Frieseomellita silvestri languida
Moure. Em trabalho realizado por Teixeira
A. F. R. & Viana B. F. (não publicado) na área
estudada, sobre a densidade e distribuição de
ninhos de Meliponinae, foram localizados 87
ninhos, desses, 81 pertenciam a essa espécie.
Todos os ninhos de F. silvestri languida foram
encontrados em cavidades de Copaifera
luetzelburgii (Harms) espécie da família
Leguminosae. O que demonstra a preferência
dessas abelhas por esse sítio de nidificação.
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Desse modo, a abundância relativa dessa
espécie de abelhas pode estar diretamente
associada à densidade dessa espécie vegetal,
utilizada para nidificação.

Embora os dados disponíveis para Ibiraba
sejam insuficientes para se determinar um
padrão de flutuação sazonal de indivíduos
nessa área, pode-se observar na Figura 4, que

um maior número de indivíduos foi capturado
no período chuvoso. A mesma tendência foi
notada em Casa Nova e em São João do Cariri.

Variações significativas foram observadas
com relação à atividade diária dos indivíduos
de abelhas (X²=227,69 gl.=5, p<0,001)
(Tabela 3). O maior número de indivíduos foi
coletado entre 6:00 e 8:00 horas. Nesse

Tabela 3. Número de indivíduos coletados e médias das temperaturas e  umidades relativas
em Ibiraba, Barra, BA, nos diferentes intervalos de horas.

Horário N.º de indivíduos T(ºC) UR(%)
Média Desvio padrão Média Desvio padrão

6:00-8:00 289 24,2 1,46 68,4 8,48
8:00-10:00 154 27,7 2,65 53,7 12,07
10:00-12:00 168 32,5 3,36 39,1 13,05
12:00-14:00 153 36,2 3,58 33,3 13,74
14:00-16:00 93 34,9 3,93 32,2 14,2
16:00-18:00 44 34,0 2,19 31,7 11,1
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intervalo foram também registradas a maior
média de umidade relativa (68,39%) e a
menor média de temperatura (24,2ºC).
Observa-se acentuado aumento da
temperatura e considerável redução da
umidade relativa do ar até o início da tarde,
tornando-se mais ou menos constantes até o
final da tarde.

De acordo com Heinrich (1993), as
abelhas que vivem em locais com
temperaturas diurnas elevadas regulam os seus
períodos de atividade externa, para evitar o
estresse provocado pelo aquecimento do
corpo.

Imperatriz-Fonseca et al. (1985) apontam
a disponibilidade de recursos como um dos
fatores externos reguladores da atividade de
vôo das abelhas. Na caatinga, a variação na
temperatura pode estar também influenciando
a oferta de recursos ao longo do dia, já que as
altas temperaturas podem estar provocando
o murchamento das flores de muitas espécies
vegetais, o que estaria resultando em queda
na atividade de forrageamento das abelhas.

Os dados obtidos nesse trabalho sobre a
melissofauna das dunas do Rio São Francisco
são ainda preliminares e não permitem o
estabelecimento de padrões para a região.
Outros estudos deverão ser implementados na
área, com os objetivos de ampliar as
informações sobre a diversidade local de
abelhas, pesquisando outras áreas de dunas e
matas; de testar hipóteses sobre a estrutura
de comunidades; e de realizar estudos de casos
sobre a interação entre abelhas e flores.
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